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Resumo
O Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social (PósCom) da Universidade
Metodista de São Paulo (Umesp) há 25 anos vem formando mestres e, mais
recentemente, doutores, que estão fazendo escola. Vindos dos quatro cantos do País, e
alguns até de outros países, esses egressos têm sido referência para novas gerações de
profissionais e professores de Comunicação. Alguns estão presentes neste artigo. Os
primeiros mestres, os ex-alunos que agora são docentes no programa, as novas gerações
de mestres e doutores. Trajetórias que revelam a rica contribuição do Pós-Com da
Umesp na disseminação dos estudos da Comunicação. Ex-alunos que agora são mestres.
Palavras-chave: Comunicação – Egressos – Novos mestres – Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social – Universidade Metodista de São Paulo.
Abstract
The Social Communication Graduate and Post-Graduate Program (PósCom) of  the
Methodist University of  São Paulo (Umesp) has schooled masters and, more recently,
doctors, who have excelled in their field of  studies. Coming from all over the country
and some from abroad, these graduates have been a reference to the new generations
of  communication professionals and professors, some of  which are mentioned in this
article. The first masters, the egress students who are now teaching in the program, the
new generations of  masters and doctors, all of  whom reveal the major contribution of
the PósCom of  the Methodist University of  São Paulo to the dissemination of  the
communication studies. Former students who turned into teachers and professors.
Keywords: Communication – Egress students – New masters – Social Communication
Graduate and Post-Graduate Program – Methodist University of  São Paulo.
Resumen
El Programa de Posgrado en Comunicación Social (PósCom) de la Universidad
Metodista de São Paulo (Umesp) hace 25 años viene formando magísters y, más
recientemente, doctores, que están haciendo carrera. Llegados desde los cuatro puntos
del país, y algunos hasta de otros países, estos egresados han sido referencia para nuevas
generaciones de profesionales y profesores de comunicación. Algunos están presentes
en este artículo. Los primeros magísters, los ex alumnos que hoy son docentes en el
programa, las nuevas generaciones de magísters y doctores. Trayectorias que revelan la
rica contribución del PósCom de la Umesp en la difusión de los estudios de la
Comunicación. Ex alumnos que hoy son maestros.
Palabras claves: Comunicación –  Egresados –  Nuevos maestros –  Programa de
Posgrado en Comunicación Social – Universidad Metodista de São Paulo.
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Introdução
Ao comemorar 25 anos, o Programa de Pós-Graduação em
Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo é
um marco nos estudos da área. Isso é constatado não só pelo
perfil do grupo de docentes que já atuou e atua no programa,
como também pela produção acadêmico-científica, respeitada no
Brasil, na América Latina e em diversos países da Europa. O
compromisso entre professores e alunos, aliado à respeitabilidade
de uma instituição séria, voltada à construção do saber, faz da
trajetória desse programa um motivo de orgulho para pioneiros
e contemporâneos.
Assim, por vários desafios e momentos que marcaram o
PósCom-Umesp,  a sua história pode ser contada de diversas
formas, com diversas ênfases, dependendo da perspectiva, mas
em nenhuma delas há que se negar a sua importância como
formador de mestres e doutores, que, na lida árdua da pesquisa,
investiram alguns anos de suas vidas para contribuir com a
disseminação e o conhecimento de um campo do saber tão
complexo, tão polêmico e tão recente.
As conjunturas e as mudanças ocorridas no fim do século
passado e início deste, com acontecimentos políticos, econô-
micos e culturais que transformaram a vida do homem, fazendo
surgir e ressurgir conceitos como o da “aldeia global” de
Mcluhan, indicam novos caminhos nos estudos de Comunicação.
Em sintonia com os rumos do presente e do futuro, sem
esquecer da história, a produção do PósCom tem procurado
antecipar-se, criando novas linhas de pesquisa e acolhendo
projetos que certamente produzem uma reflexão profunda sobre
a contemporaneidade.
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Nessa perspectiva, de reflexão e interação com o contexto
atual, novos mestres e doutores, nos seus espaços de atuação,
disseminam e germinam pesquisas e produtos comunicacionais.
Assim, neste artigo, o objetivo é revelar uma pequena parte desse
universo, destacando alguns atores que formam os futuros
profissionais de Comunicação Social na Umesp.
Das lembranças da autora, passando pelos pioneiros e pelas
novas gerações de doutores e mestres, é importante frisar que a
menção desses “atores” ocorreu por acessibilidade. Ou seja,
embora saibamos da existência de várias histórias e trabalhos de
personagens importantes, ex-alunos que agora são mestres, não
foi possível mencionar grande parte, já que seria preciso contar
com centenas de páginas.
Dos 391 mestres e 29 doutores formados pelo programa
até fevereiro de 2003, as limitações editoriais nos levaram àqueles
que, no momento da realização deste artigo, puderam nos
atender. Como referências em suas áreas de atuação, representam
épocas diferentes do PósCom, e, certamente,  muitos se identi-
ficam com eles.
Memória afetiva
Há alguns meses, mais precisamente em fevereiro deste ano,
recebi um presente de um ex-aluno, aliás, de um colega jornalista
formado na turma de 2002:  um livro. O título: Televisão pública: do
consumidor ao cidadão. Rafael Franco pediu a caneta emprestada para
a dedicatória e, em pé, meio desajeitado, escreveu a mensagem que
todo professor deseja ler ou ouvir. Ou pelo menos imagino que
deva querer. “Espero que esta seja uma pequena retribuição a todo
o conhecimento que você possibilitou que nós trocássemos”.
Emoção. Primeiro porque Rafael é uma pessoa engajada nas lutas
sociais e optou pela comunicação, pelo jornalismo, acreditando que
pode ser um meio para emancipar as pessoas, torná-las cidadãs.
Segundo, porque nunca desiste. Quando escrevia as suas matérias,
batalhava para que o editor, no caso eu, não cortasse nenhuma
vírgula do seu texto. Mineiro persistente.
Seis anos se passaram do meu ingresso no PósCom-Umesp
e eu tive o prazer de compartilhar muito intensamente com
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alguns alunos as minhas inquietações como profissional e cidadã.
Quando recebi o convite para fazer este texto sobre alunos do
programa que hoje são professores, fiquei pensando que aquele
ano de 1999, minha estréia na docência a convite  de José
Marques de Melo, foi reveladora. Tantas angústias e alegrias, e
um dos momentos mais especiais da minha vida. Daquela turma
que começou comigo uma nova etapa, tornei-me amiga. Apaixo-
nada, eu diria.
Não posso me queixar da minha vida profissional como
jornalista. Mas, como professora,  reencontrei a velha paixão
pelo jornalismo. Noites a fio fechando o jornal-laboratório
Jornalismo em Ação, mais tarde J. A., com meu parceiro professor
Roberto Joaquim de Oliveira, também mestre formado pela
Umesp, e na companhia de alguns alunos mais entusiasmados
(Giselle, Samira, Felipe, Julio, Claudia Midori e tantos outros)
revelaram-me aquilo que jamais havia suspeitado: um “certo
jeito” para a docência. Aliás, aprendi muito mais do que ensinei,
pois tive de rever coisas escondidas no baú da minha memória:
sonhos e desafios do jornalismo, que um dia pretendi e que
acabaram acanhados num canto qualquer escuro, adormecidos.
Mas essas experiências não seriam possíveis se, em 1996, eu
não tivesse me atrevido a fazer o mestrado na Umesp. Quando
me lembro da minha primeira entrevista no PósCom e das duas
primeiras desconcertantes, mas decisivas e produtivas reuniões
com o meu orientador, José Marques de Melo, que também era
coordenador do programa, sinto até um calafrio. Tudo estava
distante daquele presente. Era apenas uma jornalista, recém-saída
do mercado, procurando aprofundar conhecimentos.
O mestrado foi o caminho. A Metodista, a opção. Uma
opção pelo respeito que as pesquisas realizadas naquele programa
tinham perante a comunidade acadêmica na área da Comuni-
cação. Uma história marcada por encontros de grandes inte-
lectuais, como Luiz Roberto Alves, Onésimo de Oliveira Car-
doso, Wilson da Costa Bueno, José Marques de Melo, Carlos
Eduardo Lins da Silva, Cândido Teobaldo de Souza Andrade,
Luiz Fernando Santoro, Fredric Michael Litto, Jaci Correa
Maraschin, José Manoel Morán Costas, Jacques Marie Joseph
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Vigneron. Esses eram os nomes de um “time de peso”, que
iniciou no PósCom e deu a ele um perfil engajado, em sintonia
com as demandas na pesquisa em Comunicação, com uma
postura crítica. Esse time foi responsável, em grande parte, pela
rica produção dos anos 1980, e muitos daqueles professores
ainda permanecem no programa.
Naqueles anos iniciais a ênfase era a comunicação alternativa,
comunitária e rural. Influência  da conjuntura política e social
brasileira e latino-americana, dos duros anos da ditadura militar, da
mudança de postura do Ciespal - Centro Internacional de Estudios
Superiores de Periodismo para América Latina, que adotou por
muito tempo o paradigma norte-americano para os estudos de
Comunicação, voltando-se, posteriormente, para as tendências
européias, como a teoria crítica e o estruturalismo, principalmente.
Já nos anos 1990, outros professores-doutores integraram-
se ao programa, como Isaac Epstein, Sandra Reimão, Gino
Giacomini Filho, Antonio Carlos Filippi Ruótolo, Anamaria
Fadul, Sebastião Squirra. Outros já não estão mais. E alguns ex-
alunos do mestrado retornaram, dessa vez como docentes,
como Regina Festa, Graça Caldas, Cicilia M. Krohling Peruzzo
e José Salvador Faro.
Dessa década de 1990, guardo em minha memória algumas
ricas lembranças. Os desafios das atividades em cada disciplina,
que demandavam muito empenho e dedicação. Os prazos
sempre muito curtos para tantos trabalhos. A conversa com os
colegas nos corredores, nos congressos, em que partilhávamos
angústias e ansiedades. As primeiras apresentações e também os
primeiros escorregões. A convivência com pesquisadores de
diversas regiões do País e do mundo. Os professores, com suas
palavras de incentivo  e de crítica também, que nos fizeram
repensar as nossas pesquisas e corrigir rumos. Lembro-me
especialmente de uma tarde ensolarada, em que o professor Faro
me aconselhava sobre o meu projeto. Sábias palavras.
Essas vozes ecoam na memória afetiva de uma ex-aluna da
pós-graduação da Metodista, agora professora na mesma insti-
tuição, e na de tantos outros que passaram pelo programa. Elas
foram fundamentais na formação de muitos mestres e doutores.
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São memórias que não fazem parte da história oficial, mas
revelam a efervescência intelectual e política, em maior ou menor
grau, nesses 25 anos de pesquisas em Comunicação.
Dos pioneiros
Dos primeiros alunos a obterem títulos de mestre, como
Cicilia Maria Krohling Peruzzo, Antonio Andrade, Gerson
Moreira Lima, José Antonio Daniello, Valdenízio Petrolli, Regina
Festa, muito há o que se reverenciar. No mínimo pela contri-
buição no desvendamento e aprofundamento de temas até então
não estudados, ou pouco explorados,  e que hoje são marcos nos
estudos da Comunicação; e  pelo desafio de assumir um campo
de pesquisa tão complexo. Muitos deles atuam na docência em
diversos cursos de Comunicação do País, em graduações e pós-
graduações, e em pesquisas nas universidades privadas e públicas.
Outros ainda ocupam cargos de dirigentes e representantes de
entidades de classe, ONGs e órgãos governamentais.
São trajetórias diferentes, mas que têm alguns pontos em
comum: a comunicação, a pesquisa, a docência. Esses ex-alunos,
“contaminados” pelo vírus da comunicação, enfrentaram o
desafio de se dedicar a uma área multidisciplinar e que sempre,
principalmente nos primórdios, foi questionada  por outros
campos do saber já tradicionais. Mesmo assim, eles continuaram,
na sua trajetória, formando profissionais e fomentando o novo.
E o novo sempre vem.
A primeira mestre em Comunicação Social, formada pelo
PósCom-Umesp em 15 de dezembro de 1981, foi Cicilia Maria
Krohling Peruzzo. O tema de sua dissertação, Relações públicas no
modo de produção capitalista, orientada  por José Marques de Melo,
marcou o início de uma carreira acadêmica reconhecida e que a
levou à presidência da Intercom - Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares da Comunicação no período de 1999
a 2002. Cicilia também é hoje uma referência  na área de comu-
nicação comunitária e alternativa, tendo orientado trabalhos na
graduação, no mestrado e no doutorado.
Assim como ela, outros têm se destacado na academia e no
mercado, fazendo escola. Um exemplo é Antonio Andrade, o
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segundo mestre formado pelo curso. Talvez a história de An-
drade seja o enredo de um momento especial do PósCom.
Especial não só  por sua implementação como programa de pós-
graduação stricto sensu, como também  pelo engajamento de
sujeitos interessados no desafio da inovação, da mudança pela
comunicação. Acima de tudo, por serem fazedores de realidades
e não só intelectuais e sonhadores.
Andrade defendeu a sua dissertação, Comportamento urbano,
comunicação e poluição ambiental: o caso bairro Fundação, de São Caetano
do Sul, em 20 de dezembro de 1982, um ano após Cicilia Pe-
ruzzo, também orientado por José Marques de Melo. Sendo
sociólogo, ele já atuava como professor e pesquisador desde 1974
e, a partir de 1976, no curso de Comunicação Social do então
Instituto Metodista de Ensino Superior, hoje Umesp. Ao mesmo
tempo, era  funcionário público em órgão estadual ligado ao
meio ambiente. Mas foi no mestrado que ele pôde aliar os
conhecimentos da Sociologia, a sua experiência com o meio
ambiente e a Comunicação. “Comecei a perceber que a Comu-
nicação era o elo fundamental para as questões do meio am-
biente”, revela.
Andrade fez escola. No novo cenário que se descortinava,
principalmente numa época em que as universidades eram espaços
de resistência à repressão militar, vivenciou momentos de grande
efervescência política e intelectual, como professor da graduação
e aluno da pós-graduação. Segundo ele,  “a Metodista deu abrigo
a toda inovação política e de estudos da Comunicação”.
Naquela época, meados da década de 1970, o governo militar
não dava muita atenção aos conteúdos veiculados em matérias de
meio ambiente, que circulavam nos jornais de São Paulo. Como
era um período de ditadura, a atenção dos censores se desviava
para outras editorias. “Os temas sobre meio ambiente eram uma
válvula de escape para a imprensa. O governo não dominava o
assunto, por isso nos jornais escapava tudo”, diz Andrade.
Como conseqüência de sua pesquisa de mestrado,
Andrade foi convidado pelo governo Franco Montoro, em
1984, a ser o primeiro coordenador do Programa de Controle
de Poluição Ambiental de Cubatão, no litoral de São Paulo.
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Chefiou uma equipe de engenheiros, realizando um trabalho de
organização popular. Utilizou como ferramenta a comunicação
como alternativa de conscientização da população, que tinha de
conhecer a realidade  para mudá-la.  A saúde da população era
também uma questão de participação social e política. Essa
visão Andrade defende até hoje: “Saúde não é só a ausência de
doença, mas o bem estar físico, social e político. As liberdades
são componentes da saúde”.
Na segunda etapa de seu trabalho de organização popular, o
sociólogo formou uma equipe composta por historiadores,
geógrafos, jornalistas, psicólogos.Eram mais de trinta  especialistas
de diversas áreas, alojados em um galpão anexo ao prédio sun-
tuoso dos engenheiros. “De um lado, o prédio chique da área
técnica, de outro, o galpão da área pirotécnica; era um pessoal
ligado à esquerda de que os técnicos não queriam nem ouvir
falar”, diz Andrade. Durante esse período, foram desenvolvidos
jornais direcionados a diversos segmentos sociais, com o objetivo
de esclarecer, informar e educar a população. Com a entrada de
Orestes Quércia como governador, porém, o trabalho não teve
prosseguimento. Cubatão saiu dos noticiários e o sociólogo, mestre
em Comunicação, ganhou “um milhão de inimigos”.
Na graduação, Andrade desenvolveu e continua a produzir
diversas pesquisas com os alunos de Comunicação. Foi com a
sua experiência no mestrado, e depois em Cubatão,  que ele criou
uma disciplina denominada “Memória”, hoje oferecida no curso
de Comunicação Social, na habilitação de Rádio e Televisão.
Recuperar a história por meio da memória das pessoas o ajudou
a resgatar preciosas informações sobre o bairro Fundação, em
São Caetano do Sul (SP), sobre Cubatão (SP) e sobre a imprensa
do ABC Paulista. “Estudar memória é muito perigoso, porque
aquela Dona Maria tem a informação que vai esclarecer fatos
comprometedores”, pondera Andrade.
Da turma de Andrade par ticiparam José Antonio
Daniello e Valdenízio Petroll i . Daniello tem 29 anos de
docência no ensino superior e é uma referência para várias
gerações de professores e profissionais, principalmente nas
habil itações de Jornalismo e Publicidade e Propaganda.
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Realiza pesquisas sobre o meio ambiente, saúde e drogas. É
um dos professores mais reconhecidos pelos alunos de
Comunicação e um profissional respeitado entre os colegas,
tanto da área acadêmica quanto do mercado. Hoje coordena
o curso de Publicidade e Propaganda da Metodista.
Já Petrolli é um profundo conhecedor da história da im-
prensa no ABC. Suas  pesquisas de mestrado e doutorado em
Comunicação na Umesp trataram de aprofundar esse conhe-
cimento, tornando-o um especialista e colecionador de exemplares
raros dos primeiros jornais da região. Segundo o pesquisador, na
sua casa há uma coleção particular de jornais com mais de mil
exemplares, de diversos títulos, alguns raríssimos. Ao longo de sua
trajetória acadêmica, Petrolli acompanhou o surgimento da
Intercom e de outras entidades representativas da área. Andrade,
Petrolli e Daniello são colegas de pesquisa até hoje.
Dos que retornaram
Alguns ex-alunos retornaram ao programa, convidados para
compor o quadro de docentes.  Egressos do mestrado na década de
1980, como Cicilia Maria Krohling Peruzzo, Regina Festa, José
Salvador Faro e Graça Caldas. Desta forma, participaram de dois
momentos diferentes do programa. O primeiro, como alunos na
década de 1980, em que o quadro discente era menor e o período
para a realização do mestrado, mais longo, em média de quatro
anos. No cenário político, os suspiros finais da ditadura militar,
momentos de abertura política, anistia, eleições diretas para
presidente. Durante essa década, o PósCom-Umesp titulou 53
mestres. Um número bem menor em relação ao de formados na
década de 1990: 199 mestres e oito doutores. Esse crescimento de
quase trezentos por cento se deveu, em parte, à proliferação de
escolas de ensino superior, inclusive dos cursos de Comunicação
Social,  e, a partir de 1996, à nova LDB - Lei de Diretrizes e Bases
e aos padrões de qualidade definidos pela Comissão de Especialistas
do Ministério da Educação e Cultura, que  estabeleceu a titulação
docente como indicador de qualidade no ensino.
Nos anos 1990, o tempo de estudo para titulação diminuiu,
seguindo a recomendação da Capes - Coordenação de Aper-
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feiçoamento de Pessoal de Nível Superior, ligada ao Ministério
da Educação. Para mestres, 24 meses; para doutores, 36 meses.
Segundo dados da Capes, em 2003 são vinte programas na área
de Comunicação. Destes, onze oferecem nível de doutorado. Sete
deles estão no estado de São Paulo. Os outros, no Rio de
Janeiro, em Pernambuco, no Distrito Federal, no Rio Grande do
Sul, em Minas Gerais, na Bahia e  no Paraná.
Do grupo de alunos que retornaram ao programa como
docentes, exceto Regina Festa, que hoje é membro do Conselho
de Comunicação Social e da ANDI - Agência de Notícias dos
Direitos da Infância, os demais, além de participar de outros
programas de pós-graduação e atuar em entidades
representativas do ensino e da comunicação, continuam
ministrando disciplinas e orientando futuros professores e
pesquisadores no PósCom-Umesp. Entre eles, Maria das
Graças Conde Caldas. Ou, melhor, Graça Caldas.
Como repórter, Graça atuou em grandes veículos como o
Jornal do Brasil e a Folha de S . Paulo e conserva a energia
daqueles momentos em que tinha de enfrentar o desafio da
reportagem. No dia 12 de abril de 1988 defendeu a sua
dissertação de mestrado O discurso nuclear no Brasil, orientada
por Wilson da Costa Bueno.
Sua decisão de ser pesquisadora tem afinidades com a
profissão que escolheu, afinal o repórter é também um inves-
tigador. Quando trabalhou para a Folha, já morava em Campinas,
no interior de São Paulo. Vivia em um ambiente acadêmico,
cobrindo matérias em universidades. E queria aprender mais. Na
sua opinião, o jornalista sempre deve buscar novos conhecimentos
para poder interpretar melhor a realidade dos fatos e passá-los aos
leitores de forma contextualizada e responsável.
A opção pela Metodista ocorreu por dois motivos prin-
cipais: o primeiro, por causa da reputação, principalmente pelo
nível do corpo docente, que contava com Wilson Bueno, Luiz
Roberto Alves, Luiz Fernando Santoro; o segundo, pela  flexi-
bilidade de horário.
Quando repórter, Graça observava os discursos contra-
ditórios sobre a questão nuclear entre cientistas e políticos.
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Como pesquisadora, no mestrado, deu um salto qualitativo na
sua percepção crítica. Sistematizou as suas observações, por meio
de metodologia científica, analisou os dados e concluiu a sua
dissertação, apontando a falta de coerência nos discursos
divulgados pelos jornais e o jogo de poder que existe, princi-
palmente na área de ciência e tecnologia.
Graça foi diretora acadêmica da ABJC - Associação Brasi-
leira de Jornalismo Científico, no período 2000-2003, e atual-
mente é membro do conselho consultivo da entidade. Atuou
como assessora de imprensa da Unicamp, onde hoje é pesqui-
sadora-associada do Labjor - Laboratório de Estudos Avan-
çados em Jornalismo e professora do mestrado lato sensu em
Jornalismo Científico.
Pela trajetória anterior como repórter, cobrindo várias
editorias, Graça não gosta de ser associada somente ao jorna-
lismo científico. Aliás, pela agilidade de repórter, ela se acos-
tumou a estar ligada em diversas áreas.  Desde 1997, como
docente do PósCom-Umesp, orienta pesquisas na área de
Políticas de Comunicação, tanto no âmbito institucional quanto
no público, além de Ciência e Tecnologia. E desenvolve pes-
quisas com seus alunos sobre comunicação, política e poder,
trabalhando com linguagem, especialmente análise de discurso.
Está sempre procurando nas entrelinhas.
Neste ano de 2003, está orientando quatro dissertações de
mestrado e três teses de doutorado. “Dou sorte com meus
orientandos, mas também invisto neles. Eu aprendo muito com os
temas - aprendo, ajudo, sofro junto e puxo a orelha”, diz a
pesquisadora. Sabe muito bem o que significa isso o mestre,
professor de jornalismo na Umesp e ex-orientando Rodolfo
Martino: “A minha orientadora não deixava passar nada, nem os
erros de revisão nas notas de rodapé das páginas; porém, me
incentivava muito”. Já  Samantha Castelo Branco, mestre e doutora
pelo PósCom-Umesp, também diz que a orientação da professora
Graça foi um dos pontos mais positivos em sua formação.
Em 1999, a convite  de José Marques de Melo, então
diretor da Faculdade de Comunicação da Umesp, Graça assumiu
a coordenação do curso de Jornalismo e, em 2000,  acumulou a
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direção da Faculdade de Jornalismo e Relações Públicas, após o
desmembramento da Faculdade de Comunicação. Nesse período,
como coordenadora e diretora, liderou, com a colaboração
decisiva da professora Mônica Pergurer Caprino, a reforma
curricular do curso de Jornalismo, criando o primeiro projeto
pedagógico na Universidade, aprovado em outubro de 1999.
Implementou a Agência Experimental de Jornalismo, braço
operacional da coordenação do curso na produção de veículos na
área de impresso, rádio, televisão e digital, e criou diversos
veículos. Em  março de 2001 deixou as atividades administrativas
para se dedicar somente à docência e à pesquisa na pós-gra-
duação, tanto na Metodista quanto na Unicamp.
Graça orientou uma nova geração de professores, mestres
e doutores que hoje atua em cursos de Comunicação em diversas
cidades brasileiras, como Campo Grande (MS), Vitória (ES),
Campinas (SP), São Paulo, São Bernardo do Campo (SP).  Esses
professores sabem que têm um compromisso com a formação
dos futuros profissionais da Comunicação. Um compromisso
herdado de sua mestra.
A nova geração de doutores
Na década de 1990, as novas gerações de mestres e dou-
tores formados pelo PósCom-Umesp já tinham experiência na
docência. Muitos eram professores dos cursos de Comunicação
da Umesp e de várias escolas de ensino superior. Alguns vieram
de outros estados em busca de uma formação acadêmica em
nível stricto sensu. A opção pela titulação se deveu basicamente ao
estímulo da nova LDB, como já mencionado anteriormente. Era
preciso reciclar-se e ajustar-se às novas demandas dos padrões de
qualidade do MEC. Além disso, as universidades também
incentivaram seus professores à titulação. Algumas propor-
cionaram bolsas de estudo como auxílio à capacitação docente
para reciclar o quadro de professores e atender as novas deter-
minações governamentais.
Da nova geração de doutores – e só vamos falar da nova
geração, uma vez que o primeiro doutor em Comunicação Social
formado pelo programa, Nivaldo Pessinati, defendeu sua tese
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Políticas de comunicação da Igreja Católica no Brasil em 7 de outubro
de 1997, orientado por José Marques de Melo –, alguns perso-
nagens como Elizabeth Moraes Gonçalves, Paulo Rogério
Tarsitano, Mônica Pergurer Caprino, Samantha Castelo Branco
e Maria Cristina Gobbi. São alguns dos ex-alunos que partici-
param do programa no fim da década de 1990, início de 2000,
em busca de aprimoramento na área acadêmica.
Samantha e Mônica desenvolveram as suas pesquisas de
mestrado e doutorado no PósCom-Umesp. As duas optaram
pela titulação também influenciadas pela conjuntura e, princi-
palmente, pela afinidade com a pesquisa. Jornalistas e doutoras
em Comunicação Social. Professoras. O que há de comum no
perfil delas? A persistência, a obstinação, a competência.
Mônica, também graduada em Letras, foi repórter de jornal
de bairro e é professora de jornalismo há dez anos. Ministra
aulas na Umesp e no Imes - Instituto Municipal de Ensino
Superior, de São Caetano do Sul (SP). No doutorado desen-
volveu um estudo sobre o estilo da linguagem jornalística e os
manuais de redação nos grandes jornais de São Paulo, no
período de 1900 a 2000, denominado Questão de estilo, defendido
em fevereiro de 2002 e orientada por Sandra Reimão. Ela teve
participação fundamental em diversos momentos de mudança no
curso de Jornalismo da Umesp, participando intensamente das
avaliações institucionais, da reforma curricular, da implantação e
coordenação da Agência de Jornalismo – Unidade Experimental.
Para Mônica, ter a oportunidade de ref letir, estudar mais a
comunicação, o jornalismo, foi o que mais marcou o período em
que foi aluna do PósCom: “Tinha que estudar muito, ler mil
textos”, diz a jornalista. No período em que foi coordenadora da
Agência de Jornalismo, a Umesp conquistou, em 2001, o Prêmio
Expocom, da Intercom, obtendo o primeiro lugar na  categoria
“Agência experimental”.
Samantha tornou-se uma das mais jovens doutoras do
programa. Com 29 anos, defendeu a tese Internacionalização da
mídia brasileira: a trajetória da Gazeta Mercantil, em 11 de dezembro
de 2001, orientada por Anamaria Fadul. É professora há cinco
anos na Umesp e coordenadora do curso de jornalismo da
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UniFiamFaam - Faculdades Alcântara Machado. A sua parti-
cipação na implantação dos projetos experimentais no curso de
Jornalismo da Metodista,durante a reforma curricular de 2000,
foi fundamental, tendo o convite ocorrido em conseqüência de
seu mestrado, no qual desenvolveu um estudo comparativo entre
os projetos experimentais realizados em três grandes cursos de
Jornalismo.  Para Samantha, um dos grandes prazeres de sua vida
é a convivência com os alunos e o desafio da docência, que ela
encara como uma “profissão de fé”.
Uma das mais recentes doutoras do PósCom-Umesp, que
concluiu a sua tese em setembro de 2002, intitulada Escola Latino-
Americana de Comunicação: o legado dos pioneiros, orientada por José
Marques de Melo, veio de uma área bem diferente: as ciências
exatas. Como ela mesma diz, “na matemática dois mais dois são
sempre quatro, na comunicação nem sempre é assim”. Ela se
identificou com a área e diz que complementou a sua formação.
Por conta de sua origem, Cristina cursou 52 créditos, muito
acima do número exigido pelo programa, e participou de todos
os congressos e  cursos. “Não queria me sentir um peixe fora
d’água e mergulhei de cabeça nos estudos da Comunicação”,
revela. Segundo a pesquisadora, a coisa mais positiva durante o
mestrado e doutorado, cursados no Pós-Com, foram as oportu-
nidades de conhecer pessoas, ampliar os contatos com outros
pesquisadores – colegas de curso e de outras instituições
nacionais e internacionais. Já o lado negativo é a perda de
contato com os colegas com quem dividiu tantas aflições e
alegrias. “No último Celacom - Colóquio Internacional da Escola
Latino-Americana de Comunicação, realizado na Umesp em maio
deste ano, propusemos a criação da uma associação dos ex-
alunos do PósCom, para incentivar reencontros e partilhar
experiências”, conta. Atualmente, Maria Cristina é coordenadora
de documentação e publicações da Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional, docente do
curso de Jornalismo e do mestrado lato sensu em Publicidade e
Propaganda na Umesp e professora-convidada do Programa de
Pós-Graduação em Comunicação da Unisantos.
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Ex-doutorandos, docentes no PósCom-Umesp
Além dos egressos do doutorado que atuam na graduação
da Umesp, há aqueles que também se tornaram professores no
mesmo programa. Elizabeth Moraes Gonçalves é uma  deles. Ela
começou a atuar como docente no PósCom após sua titulação
em 1999, com a tese A mensagem publicitária na era tecnológica: nova
forma de reproduzir o universo, orientada por Gino Giacomini Filho.
Leciona na graduação da Umesp,  além de ser coordenadora da
pós-graduação lato sensu da Faenac - Faculdade Editora Nacional,
em São Caetano do Sul (SP). Em 2002, o PET - Programa
Especial de Treinamento em Comunicação, da Umesp, coor-
denado por ela, foi avaliado como o melhor do Brasil na área de
Comunicação, obtendo da Capes o conceito “excelente”. Quem
conhece a professora Elisabeth sabe que o bom humor é uma
característica sua, que ajuda a amenizar, muitas vezes, as agruras
do cotidiano acadêmico.
Um outro personagem dessa história de 25 anos, que
começou na Metodista quase na mesma época em que o Pós-
Com foi criado, é Paulo Rogério Tarsitano. Primeiro, como aluno
da graduação em Comunicação Social, na habilitação de Publi-
cidade e Propaganda, em 1977. Em seguida, como professor e
coordenador do mesmo curso. Por fim, em 2000, como diretor
da Faculdade de Publicidade e Propaganda e Turismo da Umesp
e professor do PósCom.
Tarsitano defendeu seu doutorado em 1999, com sua
pesquisa A Expocom como agente gerador de qualidade no ensino de
Comunicação Social, orientada por Gino Giacomini Filho. A
escolha do tema veio por influência de sua atuação como
presidente da Expocom - Exposição de Comunicação, que
ocorre anualmente, durante os congressos da Intercom. O
objetivo da exposição é premiar os melhores trabalhos de
Comunicação produzidos por alunos de graduação de todas as
escolas do País, em diversas categorias.
O pesquisador reconhece, após as angústias, a importância
do doutorado na sua trajetória acadêmica: “Seis meses depois de
defender a minha tese, muitas oportunidades surgiram, como a
participação em bancas de mestrado e doutorado e a direção da
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Faculdade de Publicidade e Propaganda e Turismo”, diz Tarsitano.
O doutorado o ajudou a ter uma nova visão da gestão do ensino
em Comunicação, particularmente o de Propaganda. “Se nós não
olharmos para nossa área com a devida atenção, buscando
alternativas, a evolução da tecnologia vai fazer com que os
profissionais sejam controlados pelos engenheiros da informática”,
analisa. Na sua crítica ao ensino superior, principalmente pela
experiência com trabalhos de graduação na Expocom, ele aponta
a mesmice, a falta de criatividade e ousadia como um sintoma
grave: “A universidade quer fazer o que o mercado faz; esse é o
padrão que estamos seguindo. Estamos a reboque do mercado e
por isso a universidade pode perder o sentido”, finaliza.
Os novos mestres
Valdir Boffetti, Rodolfo Martino, Marcelo Pimentel, Márcia
Perencin Tondato, Isildinha Martins, Waldemar Luiz Kunsch.
Novos mestres que falam de descobertas pessoais e também das
oportunidades. Pesquisadores e comunicadores que tiveram em
seus professores o estímulo, o incentivo para seguir em frente.
Os contatos e intercâmbios com outros cientistas de diversas
áreas também foram pontos positivos em suas formações.
Valdir Boffetti é atualmente coordenador do curso de
Jornalismo da Umesp, além de professor no Imes - Instituto
Municipal de Ensino Superior, em São Caetano do Sul (SP).
Depois de anos no mercado, optou pelo mestrado com o
objetivo de se aprimorar, de ref letir sobre a prática, já que
trabalhava com  produção de vídeos na TVT - TV dos Traba-
lhadores, na imprensa sindical e em assessoria parlamentar. A
tradição respeitável no pensamento crítico e na comunicação
alternativa também o fizeram decidir-se pelo programa. Ele
confessa que se surpreendeu com a mudança das linhas de
pesquisa, que não mais priorizavam o alternativo e sim o
massivo, mas mesmo assim considera que a chegada da Cátedra
Unesco-Umesp deu um certo equilíbrio às demandas regionais.
Na sua vida de militância, como Boffetti gosta de dizer, não
pensava em atuar na área acadêmica. Mas isso aconteceu logo
depois que defendeu a sua dissertação de mestrado Canais
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comunitários: construindo a democracia na tv a cabo ,  em 1999, orien-
tado por José Salvador Faro. A docência passou a ser a sua
principal atividade e fonte de renda, além de ter aberto hori-
zontes para a reflexão, porque “há a necessidade de estudar
mais”, diz ele. A influência mútua dos dois campos – mercado
e academia – representou reconhecimento em ambos. Hoje, no
mercado, o pesquisador é distinguido por ser mestre em Comu-
nicação Social. De outro lado, os anos de militância também o
ajudaram na  atuação como professor: “Puxa vida, que validade
teve o processo anterior, o exercício da argumentação!”
Na nova geração de mestres, o professor Rodolfo Martino é
uma referência no jornalismo de bairro. Em sua vida profissional,
com 29 anos de profissão, atuou mais de duas décadas no jornal
A Gazeta do Ipiranga, no qual começou como repórter até chegar
a editor-chefe da publicação, uma das mais respeitadas do Ipiranga,
tradicional bairro de São Paulo. Por ser profundo conhecedor da
região, resolveu desenvolver um estudo voltado para uma das
principais atrações locais, o Museu do Ipiranga, defendendo em
fevereiro de 2001 a dissertação Museu do Ipiranga: A nova imagem de
uma instituição centenária, orientado por Graça Caldas. Segundo
Martino,  buscar uma formação em nível de pós-graduação em
uma fase mais madura da vida, “prestes a completar cinqüenta
anos”, o ajudou no desempenho da docência. Ele ressalta a
importância dos professores na sua formação: “A professora
Graça Caldas e o professor Jacques Vigneron foram fundamentais
nesse processo, diria, de auto-conhecimento”.
Atualmente, além de membro do Conselho Superior do
Centro Universitário Assunção, no bairro do Ipiranga, Martino
é professor do curso de Jornalismo da Umesp e editor-chefe do
Rudge Ramos Jornal, jornal-laboratório da Metodista, que  circula
há 23 anos nos principais bairros do município de São Bernardo
do Campo. Junto com Marcelo Pimentel, sub-editor do RRJ,
conduz a empreitada semanal de ensinar e produzir um veículo
que atinge cerca de cem mil leitores.
Pimentel, que também fez o mestrado, decidiu-se pela
Metodista por indicação de colegas que já faziam o curso. Ele
considera o programa “de alto nível, tanto pelo seu corpo
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docente, quanto pela estrutura da grade curricular”. O pes-
quisador obteve o título de mestre em fevereiro de 2000, com a
dissertação A evolução do Jornal Valeparaibano: um estudo de caso sobre
a reforma gráfica e editorial ocorrida entre os anos de 1994 e 1998 ,
orientado por José Marques de Melo. É também professor na
Universidade de Taubaté (SP).
Já “oportunidade” é a palavra que define a experiência que
Márcia Perencin Tondato teve durante o mestrado no PósCom.
Ela diz que a sua carreira acadêmica foi facilitada pelos contatos
com outros pesquisadores durante a sua fase de formação. “Foi
uma oportunidade de ouvir, ao vivo e em cores, pesquisadores
renomados no Brasil e no Exterior”. Márcia atribui a sua trajetória
a dois professores que a incentivaram: Sandra Reimão e Antonio
Carlos Ruótolo. No mestrado, desenvolveu uma pesquisa intitulada
Um estudo das telenovelas brasileiras exportadas: uma narrativa aceita em
países com características sociais e culturais diversas das brasileiras, orientada
por Sandra Reimão e  defendida em março de 1998. Hoje, ela
desenvolve a sua pesquisa de doutorado na Escola de Comu-
nicações e Artes da Universidade de São Paulo, é professora na
Metodista, onde também  coordena o Núcleo de Pesquisas da
Agência Experimental de Relações Públicas.
Do curso de Relações Públicas da Umesp também são
docentes dois outros egressos do PósCom: Isildinha Martins e
Waldemar Luiz Kunsch.
Isildinha, coordenadora do Núcleo de Eventos da Agência
Experimental de Relações Públicas, que recebeu o Prêmio
Expocom como “Melhor agência experimental”, em 2002,
obteve o título de mestre  em fevereiro de 2001. Orientada por
Wilson da Costa Bueno, abordou A comunicação nas organizações
desportivas. Atualmente, cursa o doutorado no mesmo programa,
confessando que tem aproveitado mais as disciplinas, porque
quando fez o mestrado havia vinte anos que estava afastada dos
bancos escolares e, portanto, a dificuldade era maior.
Liderando uma grande equipe de alunos estagiários, Isildi-
nha tem realizado inúmeros eventos na Umesp. Para ela, a
experiência na agência é mais que uma oportunidade para os
alunos colocarem em prática o conteúdo ministrado no curso. É
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uma experiência de vida, pois trabalhar em equipe e numa
situação real representa um ganho na formação. Ela ainda
destaca a qualidade e a respeitabilidade do PósCom-Umesp:
“Tenho a maior segurança em dizer que sou mestre pela Meto-
dista, porque as pessoas têm idéia do conteúdo que a gente traz,
da qualidade na formação, da ética”.
 Waldemar fez uma carreira dedicada à Comunicação. Atuou
por 25 anos na Mercedes-Benz, onde foi evoluindo de redator a
supervisor de Literatura de Propaganda e a gerente de Relações
Públicas e Imprensa. Desse período guarda a recordação de ter
sido editor de Sua Boa Estrela, certamente a revista mais premiada
pela Aberje - Associação Brasileira de Comunicação Empresarial,
e de uma série de onze livros culturais sobre temas inéditos, como
Pindorama (palmeiras do Brasil) e Aroméri (arte plumária indígena).
Licenciado em Filosofia pela Universidade de Mogi das
Cruzes, jornalista e relações-públicas pela Cásper Líbero,
concentrou-se inteiramente na vida acadêmica nos últimos cinco
anos. “Estou, assim, dando continuidade a uma vocação parcial-
mente interrompida em razão de minha vida profissional”, diz,
frisando o incentivo que tem recebido de José Marques de Melo,
desde os tempos da Cásper Líbero. Na Umesp foi, de 1999 a
2000,  coordenador do Curso de Relações Públicas, tendo sido
responsável  pela reformulação de seu projeto pedagógico. Na
segunda metade de 2000,  quando pediu exoneração do cargo
para dar mais atenção  ao mestrado, o projeto,  já  na gestão de
Maria Aparecida Ferrari, ainda seria enriquecido por uma série de
adequações. “Com isso, o Curso de Relações Públicas da Umesp
se tornou, certamente, um dos melhores e mais bem estru-
turados do País”, garante.
No magistério, sempre esteve às voltas com disciplinas
ligadas à redação. Lecionou também Fundamentos e Técnicas de
Relações Públicas e Assessoria de Imprensa, nas Faculdades
Integradas de São Paulo (Fisp). Atualmente é professor de
Relações Públicas Comunitárias e Indústria das Revistas
Especializadas, na Faculdade de Comunicação Social do Centro
Universitário Fiam-Faam. Exímio redator, domina a língua
portuguesa como poucos. Que o diga o orientador de sua
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dissertação de mestrado, defendida em fevereiro de 2001, em que
abordou o conhecimento acumulado sobre a comunicação
eclesial católica pelos programas brasileiros de pós-graduação em
Comunicação Social. No prefácio de O Verbo se faz palavra:
caminhos da comunicação eclesial católica, publicado logo depois pelas
Paulinas, José Marques de Melo escreve:  “Unindo o manejo da
escrita correta, elegante e saborosa ao domínio das demandas
cognitivas dos públicos-alvos, o livro oferece a todos a opor-
tunidade de apreender as lições esboçadas pelo autor, ao des-
vendar o emaranhado teórico-metodológico de estruturas que a
linguagem universitária complica desnecessariamente”.
Suas qualidades como editor são reconhecidas no meio
acadêmico. Destacou-se pela organização de coletâneas como
Marxismo e cristianismo: matrizes das idéias comunicacionais da América
Latina, com Marques de Melo, e Estado, mercado e interesse público:
a comunicação e os discursos institucionais, com Alberto Dines e Paulo
Nassar. Fez também a edição de texto de um grande número de
obras das Ciências da Comunicação, como Identidade da imprensa
brasileira no final de século: das estratégias comunicacionais aos enrai-
zamentos e às ancoragens culturais (José Marques de Melo e Adolpho
Queiroz) e Jornalismo brasileiro: no caminho das transformações
(Alberto Dines e Mauro Malin). Desde 1999, é editor-adjunto de
Comunicação & Sociedade , revista do PósCom-Umesp. “Não
poderia ter tido melhor oportunidade de acompanhar tão de
perto a produção científica da área, especialmente dos pes-
quisadores do Grupo de São Bernardo do Campo e da Escola
Latino-Americana de Comunicação”.
Desafios dos futuros mestres
Como se percebeu, pelas trajetórias e pelas citações dos ex-
alunos do PósCom-Umesp, no contexto atual do ensino supe-
rior, principalmente após 1996, as contingências acadêmicas –
pelo exercício da docência ou pelo desejo de ingressar nela –
continuam estimulando novos alunos para o mestrado e dou-
torado na Metodista. Os acontecimentos do fim dos anos 1990
e início do século XXI são o laboratório.
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No cenário nacional, a eleição de um governo de esquerda
com Luiz Inácio Lula da Silva, ex-líder sindical e fundador do
Partido dos Trabalhadores, a fome, o desemprego, a violência; no
internacional, o ataque terrorista aos Estados Unidos em 11 de
setembro de 2001, a União Européia e sua nova moeda única (o
euro), a crise da Argentina e do Mercosul, a ameaça da Alca; o
vexame da ONU com a guerra dos Estados Unidos contra o
Iraque, a guerra civil no Congo. No mundo, a globalização, a
tecnologia, o não-lugar, o tempo real. Desterritorialização de
espaços e sentidos. As tribos. A aldeia global. O presente mais-
que-perfeito dos sites.
As futuras gerações de mestres e doutores estão preo-
cupadas com o local, o global, o virtual e o papel da comu-
nicação na nova ordem mundial. Inspiração para novos estudos
no PósCom-Umesp. Novas sementes que germinarão e fru-
tificarão. Aprendizes de mestres.
